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Mateada da Pequena Casa  
da Criança arrecada fundos

Foi em pleno Parque da Harmonia, no sábado ensolarado de 10 de setembro, 
que aconteceu a Mateada da Pequena Casa da Criança. Regada a chimarrão e 
carreteiro, a atividade se estendeu das 10h às 15h.  Cada um dos convidados 
que compareceu ao evento contribuiu com R$10,00 para o projeto “Criando 

com as Mãos”, cujo objetivo é implementar uma oficina de costura para gerar ren-
da às mulheres moradoras da Vila Maria da Conceição. A roda da mateada reuniu 
cerca de 30 convidados. 

No dia 19 de setembro, às véspe-
ras de uma das mais importantes co-
memorações da história dos gaúchos, 
a Revolução Farroupilha, o Piquete 
“Desgarrados do Pago”, fundado em 
1988, ofereceu aos alunos do Traba-
lho Educativo um churrasco comple-
to no Parque Harmonia. De acordo 
com o coordenador de eventos do Pi-
quete, Gelson Ramos, esta foi uma 
iniciativa do grupo tradicionalista pa-
ra comemorar a Semana Farroupilha.

O Piquete da Associação dos Ju-
ízes do Rio Grande do Sul (Ajuris) 
também presenteou a Pequena Casa 
da Criança com uma tarde especial 
no Acampamento Farroupilha. 

Na oportunidade, a juíza Jane Vi-
dal fez uma apresentação do Pique-
te e discorreu sobre a profissão e a 
carreira de juiz, além de manifestar 
a satisfação de receber o grupo de 
estudantes da Pequena Casa. Na se-
quência, os alunos tiveram uma aula 
sobre o reaproveitamento e a reci-
clagem de materiais, além de uma 
oficina de origami. O dia no Acam-
pamento Farroupilha encerrou com 
uma confraternização que incluiu 
bolo de chocolate e suco.

O Trabalho Educativo da Pequena 
Casa agradece aos piquetes a oportu-
nidade de conhecer de perto o trabalho 
das entidades e a carinhosa acolhida!

Alunos do TE 
no Parque Harmonia

Grupo de idosos doa roupas
No dia 31/08, o Grupo de Idosos do SESC ‘Re-

denção’ fez uma doação de 300 peças de roupas para 
a Pequena Casa da Criança. Foram doadas roupas 
infantis e adultas, além de alimentos. As roupas serão 
vendidas na Feirinha Beneficente da Pequena Casa 
da Criança, que acontece nas sextas-feiras à tarde. 
O valor arrecadado com a venda é revertido em 
recursos para os projetos da Instituição.
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Palavra da Ir. Pierina

Caros leitores!
Outubro é o mês abençoado por Deus 

e por Nossa Senhora Aparecida, Rainha e 
Padroeira do Brasil. Celebramos datas que 
nos são caras: Nossa Srª Aparecida, as crian-
ças, os professores(as) e o mês Missionário, 
todas importantes para renovarmos nossa 
fé e o compromisso cristão. Quero me deter 
nesse texto às considerações sobre o que 
significa ser Missionário(a) num mundo de 
tanta relatividade sobre a fé e a descrença 
de tantas pessoas que ainda desconhecem 
os valores evangélicos e, por isso, suas vidas 
ainda não encontraram a paz de espírito. O 
Missionário(a) é a pessoa que se deixa to-
car pela Palavra de Deus, a acolhe profun-
damente em seu coração e depois disso, 
não consegue mais guardar só para si este 
tesouro, pois a Palavra de Deus recebida, 
não pode ficar sepultada dentro de nós, 
mas tornar-se vida em nós para que a pro-
clamemos aos demais pela anúncio e pelo 
testemunho. Jesus foi o Missionário do Pai, 
enviado ao mundo para anunciar o Reino 
de Deus. Jesus anunciava os valores evan-
gélicos e denunciava os contra-valores da 
sociedade e, por isso, foi perseguido e morto, 
mas Deus o ressuscitou para comprovar sua 
filiação divina e revelar ao mundo o poder de 
Deus. Infelizmente escutamos aqui e acolá, 
noticias de que pessoas responsáveis pelo 
poder público querem suprimir a presença 
de crucifixos em lugares públicos. Como se-
guidora de Jesus e Jesus Crucificado, não 
posso calar diante dessas manifestações, 
pois mesmo que estes sinais não sejam 
respeitados por alguns, são acolhidos, e se 
tornam força espiritual para quem crê ou pe-
lo menos busca agir como Jesus ensina em 
sua Palavra. A cruz é sinal de Salvação para a 
humanidade e, na verdade, Jesus não está 
mais lá. Ele já cumpriu sua parte: ressuscitou. 
Mas todo sofredor(a) carrega a sua cruz, e ela 
só se tornará leve quando assumida diante 
da cruz de Jesus e lembrar de suas santas 
palavras: “Meu jugo é suave e meu peso é 
leve”. Só Ele é força no sofrimento. Precisamos 
respeitar e defender os sinais sagrados da 
fé cristã; eis nossa missão para a sociedade 
de hoje que está se tornando materialista e, 
uma sociedade sem Deus é uma sociedade 
morta. Pensemos nisso.

BANCO DO BRASIL
Agência: 2814-2 – Conta: 5356-2

BANRISUL
Agência: 051 – Conta: 06.026.359.1-6

Se você quiser fazer doação de roupas 
ou alimentos, nossos endereços são:

Unidade Petrópolis 
Rua Ferreira Viana, 197 - Petrópolis

Fone: (51) 3388-8550

Unidade Partenon
Rua Mário de Artagão, 13 - Partenon

Fone: (51) 3336-5090

As crianças da Pequena Casa 
agradecem sua colaboração.

Colabore com a Pequena Casa da Criança

A Pequena Casa, na Unidade Petrópolis, 
aluga salão de festas para eventos

Doadores
• Alessandra Matzenauer • Maria • Sonia • Almoço Poético Musical • Denise • Verenice • STB
• Gilda • Fernando Medeiros • Sergio Moraes e Contadores • Colégio Marista Assunção • Loreni

Com o seu projeto ‘Criando com as mãos’, a Pequena Casa da Criança foi uma das 
14 entidades escolhidas no Rio Grande do Sul e Santa Catarina para participar 
do programa Estação Solidariedade, da Fundação Maurício Sirotski Sobrinho 
(FMSS). Estruturado para fortalecer as ações empreendidas pelas instituições 

sociais que realizam trabalhos com populações em situação de vulnerabilidade, o 
programa terá a duração de três meses e vai desafiar os participantes a captarem 
recursos por meio de um incentivo casado: cada real captado corresponde a um real 
do fundo, até o teto de R$ 10 mil.

Para ajudar a Pequena Casa da Criança, basta acessar: www.portalsocial.org. br 
e fazer a sua doação. Com o valor arrecadado será possível construir uma oficina de 
costura para gerar renda às mulheres da Vila Maria da Conceição.

Criando com as mãos

Dia da Criança

A Pequena Casa da Criança deseja um dia cheio de 
vida para nossos pequenos. Feliz Dia das Crianças! 
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Projetos, Construções e Reformas
3268-7900

A Programa Adolescente Aprendiz 
da Pequena Casa da Criança quer 
agradecer a todos que colaboraram 
com o Churrasco realizado no par-

que Harmonia no último sábado (10/09).
Sabemos que este almoço festivo só 

foi possível, graças à colaboração de pes-
soas como o Sr. Edson Ramos da Rocha e 
Raquel de Araújo Weber do Sindicato dos 
Bancários, que carinhosamente cederam 
o espaço do Piquete dos Bancários, onde 
todos foram muito bem recebidos. 

Queremos agradecemos a colabo-
ração da equipe da nutrição que mais 
uma vez preparou com muito capricho 
o tempero das carnes e a batata para sa-
lada. Ao Sr. Rogério Fagundes, motorista 
da Instituição que com toda a paciência 
retirou as doações, levou e buscou os 
nossos materiais no Parque Harmonia, 

e a Vanessa Guedes e a Barbara Orestes 
que nos deram suporte para realização 
deste churrasco, o nosso agradecimento 
de coração!

Também é importante lembrar dos 
estabelecimentos que colaboraram do-
ando carnes, maioneses, batatas e pães.

Nosso muito obrigado a todos que 
colaboraram com o Churrasco dos 
Aprendizes, foi um momento único de 
integração entre a cidade (metrópole), a 
cultura gaúcha e a novas gerações. Vimos 
muitas pessoas pilchadas, tomamos chi-
marrão, ouvimos lindas músicas nativis-
tas e sentimos o maravilhoso cheirinho 
de churrasco assando. Com certeza este 
dia ficará para sempre em nossa memó-
ria! Viva a Memória Farroupilha!

Segue abaixo a nossa prestação de 
contas das doações recebidas:

Agradecimento do 
Adolescente Aprendiz

Supermercado Cason	 25 kg de batata
Av. Divisa, 1256 - Cristal, Porto Alegre	 18 kg de coxa e sobre-coxa

Padaria e Mercearia Conceição	 5 kg de salsichão
Rua Mario de Artagão, 105 - Partenon, Porto Alegre	

Mini Mercado Ribeiro 	 3 kg de maionese
Rua João do Rio, 173 - Partenon, Porto Alegre	 1kg de sal grosso

Calvi Comércio de Carnes	 4 kg de asa de frango
Av. Bento Gonçalves, 549 - Partenon, Porto Alegre

Mercados GROFF	 2 ½ kg de coxa e sobre-coxa
Rua Carlos de Laet, 265 - Partenon, Porto Alegre 

Vereador  Olibone	 R$ 30,00	

Supermercado Medianeira	 4 Kg de coxa e sobre-coxa
Av. Oscar Pereira, 1199 - Azenha, Porto Alegre

Chef Carnes	 1 kg salsichão, 1 ½ kg coxa e sobre-coxa, 4 kg de costela bovina
Rua São Manoel, 1684 - Rio Branco, Porto Alegre 

Sra. Jani de Vargas	 200 pães

Açougue Oliveira	 3 kg de coxa e sobre-coxa  , 1 ½  de salsichão
Rua Barão do Amazonas, 2660 - Partenon, Porto Alegre

A abertura oficial do Ano Vocacional Ar-
quidiocesano, que ocorreu no dia 7 de agosto, 
mobiliza as paróquias de Porto Alegre. O evento 
é lembrado com a passagem de uma barca 
vocacional. Dotada de uma rica simbologia 
conta com três velas representando a voca-
ção sacerdotal, consagrada e leiga. Também 
dispõe de uma lamparina que representa Jesus 
Cristo, o responsável e guia da barca, a Igreja, e 
uma pequena Bíblia, fundamento e alimento 
na animação vocacional.

Na terça-feira, dia 13 de setembro, a Barca 
Vocacional visitou a Pequena Casa da Criança, 
trazida pela diretora Ir Pierina Lorenzoni. Os 
alunos dos projetos Adolescente Aprendiz e 
Trabalho Educativo tiveram a oportunidade de 
conhecê-la e aprender um pouco mais sobre a 
vocação e o chamado de Deus. O coordenador 
do setor de Espiritualidade e Religiosidade, Pau-
lo Francisco, participou da reflexão.

Barca vocacional visita a 
Pequena Casa da Criança

A aluna de Fonoaudiologia da Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
(UFCSPA), Brunna Haesbaert, apresentou o resul-
tado do trabalho que realizou com os docentes 
da Pequena Casa sobre a “Voz do Professor”.

O estudo, que levou cerca de um mês para 
ficar pronto, ensina a como usar a voz no dia a dia 
sem desgastá-la.  Brunna apresentou estatísticas 
de como os professores têm forçado as suas cor-
das vocais e deu dicas de como fazer o aqueci-
mento e desaquecimento vocal, além de mostrar 
a  postura adequada para a fala. Todo o período 
de estágio foi acompanhado pela fonoaudióloga, 
Virginia Leão Schell, da Escola Frei Pacífico.

De 30 de outubro a 2 de novembro des-
te ano, acontece o 9º Congresso Brasileiro de 
Fonoaudiologia e 8º Congresso Internacional 
de Fonoaudiologia: “Comunicação Como um 
Direito de Todos”, em São Paulo, onde duas 
estagiárias vão apresentar um trabalho sobre 
“Promoção de Saúde Vocal”,  com as  crianças 
da Pequena Casa da Criança. 

Voz do professor
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Entrevista

Responsável pela alimentação de to-
dos os atendidos da Pequena Casa, a 
nutricionista porto-alegrense, Ma-
ra Ramires é a nossa entrevistada. 

Ela nos conta um pouco da sua vida, do 
dia a dia, e revela como se sente ao tra-
balhar há um ano na instituição. 

Pequena Casa da Criança - O que 
você mais gosta na Instituição? 

Mara Ramires - Gosto muito da con-
vivência diária com as crianças, em espe-
cial, de ver a satisfação que demonstram, 
após servirem-se do alimento.

Pequena Casa da - Como você che-
gou até a Pequena Casa da Criança? 

Mara - Eu estava trabalhando há dois 

anos em Caxias do Sul e tinha interesse 
em retornar a Porto Alegre, pois sou da-
qui. Em Março de 2010, a Pequena Casa 
contatou-me e inicialmente não foi pos-
sível deixar Caxias. Em outubro, houve 
um novo contato, e vim de mala e cuia.

Pequena Casa - O que você pensa 
sobre a missão da Pequena Casa? 

Mara - A missão possibilita o acele-
rar o desenvolvimento social dentro da 
realidade existente, por meio do apoio 
efetivo àquilo que já existe de bom. Ge-
ram-se, assim, as possibilidades diversas, 
para que as próprias pessoas e famílias 
acessem as oportunidades do desenvol-
vimento social e econômico, de forma 
sustentável.

Mara Ramires

Ping-Pong
Eu sou: nutricionista.
Já fui: bancária.
Gostaria de ter sido: escritora.
Jamais poderia: trabalhar na política
Ainda pretendo: ter uma cafeteria.
O melhor conselho que recebi: jamais fazer aos outros aquilo que não desejo para mim.
Minha maior frustração: ainda não ter publicado um livro.
Meu sonho: que o mundo tenha paz e a discórdia seja abolida da face da Terra.
Sou fã número 1: de Jesus Cristo, Ele, sim, merece ter uma legião de fãs.
Um livro que mudou minha vida: não digo que tenha mudado minha vida, mas serviu 
e serve para muitas reflexões: Os Miseráveis - Victor Hugo.
Minha palavra preferida: família.
No meu trabalho não pode faltar: espírito de equipe.
Quando estou tensa: escuto uma boa música instrumental.
O que me tira do sério: falta de comprometimento, acomodação e arrogância.
Duas frases significativas:  “A insatisfação é a principal motivadora do progresso”, 
(Thomas Edison). “Só sei que nada sei, e o fato de saber isso, me coloca em vantagem 
sobre aqueles que acham  que sabem alguma coisa”, (Sócrates).

Alunos do TE 
visitam Parque Tupã

Os alunos do Trabalho Educativo 
tiveram uma tarde repleta de atrações, 
no dia 13 de setembro, quando visita-
ram o Parque Tupã. Considerado o maior 
espaço de diversões itinerante do sul do 
Brasil, o Parque está localizado na Aveni-
da Assis Brasil e recebeu 30 adolescentes 
da Pequena Casa, com idade entre 14 
e 17 anos.

Projeto Vida

Para saudar a chegada da primavera, 

os colaboradores do projeto Vida’ planta-

ram flores em pequenos vasos e distribu-

íram para todos os setores da Pequena 

Casa. O plantio foi realizado em parceria 

com os educandos do turno da manhã, 

do Serviço de Apoio Sócio Educativo (SA-

SE). Integrado ao ‘Vida’, uma ação para 

revitalizar o pátio da escola está sendo 

planejada. O objetivo é oferecer quali-

dade ao ambiente que é compartilha-

do pelos colaboradores, atendidos e a 

comunidade.

Na sexta-feira, 23/09, ocorreu uma 

reunião com a Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente (SMAM), que prometeu 

doar vasos e terra à equipe do projeto, 

responsável pela organização de um gru-

po de crianças para auxiliar no plantio. 

A Pequena Casa da Criança agrade-

ce à Floricultura Blumengarten Plantas 

e Flores, que fez a doação das mudas.

Siga a Pequena Casa!  
www.twitter.com/pequenacasa


